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Os subsa-itores do compromisso que fundamentou a Aliança Dem:Jcrática não podem di 
zer agora que eleições diretas-já co~spondem a um gol pe político pon:iue o pr imei 
ro item desse acordo prevê eleições diretas imediatas para Presidente da RepÚblica 
e prefeitos de capitais, enquanto o segundo prevê a convocação de Constituinte em 

e 1986 para elaboração da nova Constituição . Esse f oi o argumento apresentado ontem, 
da trituna da câmara, pelo deputado Eduardo Suplicy (PT-SP), corro contra-ataque às 
sucessivas declarações do porta-voz do Palácio do Planalto , e do governador de são 
Paulo , . Franco Montoro, qualificando a defesa dessa tese (Diretas para Presidente ), 
no m::;m1ento atual, como tentativa de desestabilização do governo . Suplicy lembrou 
que o compromisso que selou a aliança do PMDB com· o · PFL f oi as.~inado solenemente 
perante a Nação e fala explicitamente em diretas-já. (FSP - 1/5/85) 
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REFORMA AGRÃRJA .FDDE LEVAR DEZ ANOS 

O projeto dert;fO:nra agrária da "Nova RepÚblica" pode l evar dez anos para ser c ::,n
cluÍdo , em virtude dos custos dos assentamentos e do elevado número de families de 
agrieul t ores a ser beneficiado , calculado em seis milhões. Ao dar ontem esta inf cr 
rração, o Ministro da Reforna e Desenvolvirrento Agrário , Nelson Ribeiro, disse ,Jue 
o Governo não tem estirrativa de tempo para a conclusão da reforna agrária, por quE: 
depende da relação entre recursos e assentam=ntos. M3.s afinnou que, ainda que nâ:C: .. 
se conclua o proieto durante os quatro anos de Governo do Presidente J osé Sarney , 
este ·período sera suficiente para se acabar com a·' visão concerrtracionista da ter
ra. (O GLOBO - 2/5/85) 
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CONSTITUINTE 

MOVIMENTOS NEGROS DISCUTEM PAETICIPAÇÃO NA CONSTITUINTE 

Um encontro nacional de movimentos negros ligados às igrejas católica e e\. fr.g~li
ca, para debater a sua participação na Assembléia Nacional Constituinte, será rea.·
lizado amanhã e domingo , na Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, u:1 
são Paulo. O encontro contará com a presença de vários militantes do rrovimento c~2 
diversos estados do País. De acordo com um dos organizadores do encontro, o padre 
Antônio Aparecido da Silva, diretor ela Faculdade de Teologia Nossa Senhora da As
sunção, "na hora em que o País se volta pare um terna fundamental, o ela Constituin
te, os negros pretende.111 discutir cano vão participar e como vão lutar para que 
seus direitos sejam respeitados na nova Carta M3.gna". (FSP - 3/5/85) 

NO RIO, ENTIU®ES CIVIS SE REÚNEM PA..'QA RETOMAR DEBATES 

O Movimento Nacional PrÓ-Constitu:i..rite, lançado em janeiro em Duque· de Caxia.s (RJ) , 
recomeça esta semana, no Ri o , suas atividades, paralisadas desde 15. deJi'cl:r'Ço em 
virtude ela doença do pr esident e eleito Tancredo Neves. Os organizadores do movimE:;D 
t) receiam que as discussões em t orno das eleições diretas para prefeitos das capI 
tais e da antecipação das diretas para presidente atrapaThem o debate sobre a Co~ 
tituinte. D. Mauro :Morelli, bispo de Duque de Caxia.s .e um dos organizadores do rrc 
vimento , reiniciou suas viagens para discutir o terna com a população, por entender 
que o debate deve partir das organizações de base e dos rrunicípios:; (FSF -
30/4/85) 

TRABAU1AOORES URBPNOS - · .. · >. ~ ~ . 

. ~: .. : ...; -·· .. 
.. ; " . . . . . . .: .. .... : .. · : 
SINDICALISTAS DISCUTEM EM NOVA IGUAÇU SALÁRIOS E O DESEMPREGO ,:: . ; .: . . . ~ . . . ,~ 

Rep~Sentantes de cerca de 40 sindicatos participaram ontem, em Nov?3/Iguaçu~ do<l'i 
Encontro de .Sindicalistas da Baixada Fluminense . · Entre outros terraç;, f oraín ·ctiscuti 
dos ·a política ;salarial e o combate ao desemprego , a refoma da legislação 'tràbi=
lhista e a convocação da Assembléia Nacional Constituinte. O Presidente ·do Sindici 
to dos Trabalhadores Metalúrgicos do Ri o , Valeiir Vicente de Ea:bPJs, explicou .rqúé õ 
principal objetivo do encontro era debater a liberdade de atuação dos sindicatos , 
as condições de vida dos trabalhadores (alimentação , habitação , tran9portes e Pre
vidência.), além de avaliar os problerras especÍficos da Baixada fluminense. (0 GLO-
BO - 29/4/85) , ~ 

. .. . , ~ : 

MEI'ALÚRGICOS MANTÊM GREVE 

Cerca de 10 mil rretalúrgicos de São Bernardo e Diadema (SP) decidiram ontem, em as 
sernbléia =:ealiza~a no Estádi o ~ae!a N~ves, Cürlt~uar ~ ~ve, que entra ho~e !1º 
seu 259 d,ia. e at inge agora 30 industrias dos dois rn.uucipios. Outras duas J..Jl'POrtcin 
tes decisões f oram torradas: a constitui6ão de um fUhdo de greve e rrudanças nas ·tã-" 
ticas de paralisações' que incluirão medidas "rrais drâsticas 11 ·, segundo eles' . p::ú:ia 
levar os patrões a negociar. Todas as decisões f oram adotadas por unanimidade. O 
presidente nacional do PT e diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de são Berna..Y'do 
e Diadema, Luís Inácio Lula da Silva, propÔs aos trabalhadores mmter a greve "até 
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que os patrões resolvam atender as prmcipais reivindicações". Segundo Lula, "rrais 
cedo ou.rrais tarde", os empregadores procurarão os líderes sindicais para negociar 
acordos satisfatórios, "assim como já fizeram quase 60 empresas de bom senso". Cs 
que_ainda recusam-se a atender as reivmdicações prmcipais dos metalúrgicos - re
c:luçao da jornada de trabalho para 40 horas serranais, trimestralidade, 100% do 
nwc, rrais um percentual de aumento real - "acabarão f.Dr fazê-lo, já que as mdÚs
trias, particularmente as rrontadoras, não estão conseguindo cumprir seus comprc::mis 
SOS mternos e externos". (JB - 5/5/85 ) -

ACORDOS EM SEPARADO JÁ ENVOLVEM 64 MIL METALÚRGICOS 

Dos 290 mil metalúrgicos que compõem (l charrado "gru:IXJ independente" - sete smdica 
tos liderados :i;:or são Bernardo do Campo -, rrais de 64 mil estão trabalhando nomaI 
rrente, graças aos acordos em separado já assinados com as empresas. Segundo infm:~ 
rrou o Sindicato dos Metalúrgicos de são Bernardo , a campanha salarial deste ano fi 

· terminou para 11. 067 metalúrgicos de Santo André, 15 mil de São José dos Camp.)s , 
8.200 de Sorocaba, 8 .110 de Campinas, 2.000 de são Caetano do Sul, 3. 800 de Itu e 
7.18 0 de Taubaté. Em tcx:los esses acordos os trBbalhadores conquistaram parcialmen
te suas principais reivindicações: redução da j ornada de trabalho , reajustes tri
rrestrais cem base em 100% do INPC e produtividade de 4 a 6% . (FSP - 2/5/85) 

ACORDO NO TRIBUNAL. AERONAUTAS VOLTAM AO TRABALHO 

Na mais l onga audiência de conciliação da história do Tribunal Superior do Traba
lho (TST) - 17 horas de sessão contínua - f oi firnado ontem, às 10 horas, acor de 
entre o Sindicato Nacional dos Aeronautas (pessoal de bordo) e o Sindicato ~·acio-
nal das Empresas Aerov.iárias, encerrando-se, desta f oma, a greve que já durava 
quatro dias. As principais reivindicações conquistadas pela categoria são: abono 
salarial de 20 por cento para quem ganha até 15 salários mínimos, relativo aos me
ses de rrarço, abril, setembro e outubro; abono de 30 por cento para quem ganha até 
10 salários rníni.rros, relativo aos meses de maio e novembro; e adicional fixo . de 
Cr$ 500 mil para os que ganham acirra de 15 salários mínimos, relativo à abril. (0 
GLDBO - 5/5/85 ) 

GREVE NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A greve dos trabalhadores da construção civil na região de Santos será deflagra:,..'..:.:. 
quatro dias antes da do pessoal de São Paulo ; o rrovimento em Sant os está rrarcJ. ~ r . 
para o proximo dia 9 e os trabalhadores começaram a ser orientados neste sentidc 
pela diretoria do sindicato . Roberto Aquino , presidente do Sindicato em Santos, es 
clareceu que a proposta patronal "é absuroa, por prejudicar financeiramente t ock>s· 
os trabalhadores. A média salarial do nosso pessoal é de Cr$ 750 mil. Com a exis
tência do piso profissional, os empresários pretendem of erecer entre Cr$ 434 e Cr$ 
550 mil. Isso não será ac:lrnitido pelos operários". (ESP - 4/ 5/ 85) 

FUNCIONÁRIOS DA COSIPA PODEM ENTRAR EM GREVE TERÇA-FEIRA. 
Em assembléia realizada ontem no Sindicato dos Portuários de Santos , quatro mil 
(32%) dos cerca de quinze mil trabalhadores da Cosi pa decidiram entrar em greve C:.8 

24 horas na próxirra terça-feire, em protesto contra a falta de UJIB. contrepropost.:i. 
salarial da empresa. As rei '::indicações dos funcioná:ric;is . são: INP~ integr.::i para. t g_ 
elas as faixas salariais, alem do percentual de produtividade, trllll2strelidade, ~u
mento real de 25,9%, adicional de insalubridade, piso salarial de Cr$ 1,5 rnilhac , 
estabilidade e extensão dos benefícios aos novos empregados. (FSP - 4/5/85) 
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ELCTRICITÃRÍos FAZEM GREVE DE 24 HORAS 

O Sindicato dos Lletricitários de são Paulo estin:a que cerca de dez mil dos cat cr
ze mil funçionários da Elei:ropaulo na Capital - ou seja, rrais de 70°6 da CQ\.tegc r:..~ 
- participararn da greve de 24 horas iniciada à zero hora de_ ontem As duas reivir::~~. 
caçÕes são os reajustes trimestrais de salários e a revogaçao do decreto 1. C::l2 .; 
de 1978 , que proÍbe a greve para os trabalhadores de serviços essenciais. (FSF ·· 
4/5/85) 

GREVE NA CSN (RJ) 

Continua a greve dos oito mil metalúrgicos das 40 empreiteiras que prestam servi~o 
à Companhia Siderúrgica Nacional, que começou terça-feira. O Sindicato dos MetalU?: 
gicos está distribuindo pão, leite e refeições p:tra os grevistas. Parentes e arr.i
gos já se mobilizam para angariar fundos para o coffi311do de greve, vendendo pelas 
ruas bolos e outras coisas. Segundo o presidente do Sindicato, José Juarez Antu
nes , não há p1"'evisão de que a greve termine em menos de 12 dias. Ele foi convocado 
para comparecer segunda-feira na Delegacia Regional do Trabalho :para discutir ~s 
reivindicações com u.rra comissão de empresários. Entre as reivindicações estão equi 
paracão salarial aos funcionários, pagamento de insalubridade, 100% nas horas ex:: 
tras, ffi3.tE;rial de proteção e segurança. (JB - 4/5/85) 

TAABAIBADORES PAFAM EM I3A..~ MANSA (RJ) 

Os 15 mil metalúrgicos de Garra j-1.ansa decretaram greve na m:mhã de ontem, durante 
assembléia realizada no meio da rua, no centro da cidade, na qual rejeitaram a csn 
traproposta do Sindicato das IndÚstrias do Sul fluminense, que só respondeu favora 
velniente a quatro dos 15 itens propostos pela classe. Para o piso salarial de trêS 
salários mínimos reivi.7ldicado pela classe, os patrões contrapropuseram pagar Cr::: 
350 mil nas indÚstrias com até 100 empregados; Cr$ 43 0 mil, nas de 100 a 500 empre 
gados; e Cr$ 580 mil nas que tê.rn rrais de 500 tnilialhadores. Outra p:roposta dos tY:ã 
talhadores, atL'Tientt.' de 115 J.Xlr cento , recebeu dos patrões a contraproposta de 1 :~3 
porcento para indústrias até 100 empregados e 104 por cento :para as rraiores. (C 
GLOOO - 29/4/85) 

GREVE CONTRA DD1ISSÕES 

A greve dos metalúrgicos da Siderúrgica Açonorte (PE) acabou: apÓs cinco horas e 
:rreia de reunião na Del egacia Regi onal do Trabalho, patrões e empregados chegaram a 
um acordo, cuja cláusula principal é a ffi3.nutenção do nível de emprego nos prDxirros 
três meses. O rrovimento f oi deflagrado em protesto contra a denri.ssão de 250 operá
rios • A empresa , que pertence ao gru.JX> Gerdau, se corrprc:meteu a m3.nter os 1 mil 
501 empregos, durante 90 dias - so fará demissões em caso da queda injustificada 
de produção ou justa ·causa. A indústria se comprometeu ainda, em caso de contrata
ção, a dar prioridade aos 250 que foram demitidos no período de 15 de ma.rço a 15 
de ffi3.iO. (JD - 1-t/ 5/ 8 5) 

GREVE NA PREFEITURA (RS ) 

:curou somente Uffi3. manh3: a greve geral dos 10 mil empregados da prefeitura. Após 
Uffi3. m3l1.ifestação de três mil pessoas em frente à prefeitura e de tunultuadas neg<) 
ciações, os trabalhadores conseguiram reajuste de 100% para quem ganha até Cr$ 32J 
mil e de 95% p::ira os q_ue ganham rrais, além da criação de l1'1lêl comissão para estudar 
a reposição salarial. (JD - 4/5/85) 
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VIGILANTES EM GREVE NO PARA\fÁ 

A2esar da intennediação do Governo de Estado , através do Secretário de T:rabalhr:: } 
nao houve acordo entre os vigilar1tes bancários e vigi as do Paraná com a classe Da

tronal .z. durante lli1B. reunião de duas horc1s na Delegacia Regi onal do Trabalho. A Á,s
sociaçao dos Vigilantes e Vigias do Estado :i.nfonnou que 83% dos 18 mil tra.ba.lha.c'.--·.
res do setor est ão p3.rados . As p1:iincipai s rei vindicaçces são: 3 salários r.únim.::::: 
para vigilantes e 2 salários para· 1vigi as residenciais e r edução da j ornada de tre·
b:ilho _p:i.re 40 horas serranais . Empregadores oferecem um salário rrais 709ó p?..ra vií!i-
lantes e um salário rrais 40% para vig:i.a s . Salário médio - Cr$ 230 mil. Má.xi.Iro º -
Cr$ 266 mil. ( JB - i+/5/85) 

GREVE D1 CURITIBA 

Entre 50% e 60% das oito mil mulher>es que realizam serviços de conservação e limpe 
za no comércio paralisaram suas atividades nos dois Úl t:i.rnos dias, segundo o Sindi:· 
cato de Asseio e Conservaçãc de Curitiba, que está coordenando o rrovimento. A.s 
principais reivindicações são as seguintes: Ut'"TI salário mínirro rrais 30% , p:i.ssagens 
de Ônibus grátis e creches. (uTD - 4/5/85) 

Fl-FA SINDICALISTA, SALZ\RIO MÍNIMO ESTÁ FOAA DA REALIDADE 

Embora aci.Jra. dos percentuais anteriores de reajuste, o novo salário mín:imo , anun
ciado ontem pelo presidente José Sarney, ainda está mui to longe da realidade, ff' 

opinião de alguns sindicalistas do AI3C. Para o presidente do Sindicato dos · '.l'r.:;t :.
lhadores em Indústrias Químicas e Farnacêuticas do ABC , Aisenor Narciso, o novo mí
nim:> não atende sequer às necessidades rnínirras de wra pessoa . O presidente do S:i..n
d:i..cato dos Metalúrgicos de Santo André, Miguel Rupp, disse que o novo salário mini 
rro é insuficiente "e f oi decretado por wn governo que, antes de assumir, vivia 1.~i:: · 
zendo que o trabalhador não pc:deria rrais viver com um salário de f ome". O presiJer1 
te do Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos, José Luis Gonçalves, c~e: . 
clarou que o riovo mínin10 11não satisfaz os trabalhadores pois não recupera as per·· 
das acurruladas nos Últim)s anos". CFSP - 2/5/85 ) 

DIA ro TRABALHO TEM FRACA PARTI CI PAÇÃO NO RIO 

Cerca de três mil pessoas (entre cinco e dez mil, segundo os organizadores) parti
ciparam das comemorações do 19 de Mai o na Quinta ela Doa Vista, no Ri o ,_ trl,hllizadc· 
pela Intersindical, pela Central Única dos Trabalhadores (CUT) e pela Conferência 
Nacional das Classes Trabalhadoras (Conclat). O governador Leonel Brizola - que , 
de acordo com sua assessoria, aJrianheceu gripado - não compareceu e foi representa
do pelo secretário de Trabalho e Habitação, Carlos Alberto de Oliveira, CaÓ, muito 
vaiado pelo público . A ausência de !3r:i..zola fez com que o me- secretário geral de 
Partido Comunista Brasileiro , Luiz Carl os Prestes, se transfonrasse na grande f:i..gu 
ra da tarde. Após um violento discurso em que acusou a "Nova RepÚblica" de 11 já t er 
nasci.do velha11

, Prestes f oi para perto do pÚblico . (FSP - 2/5/85) 

aJT E CONCIAT NÃO OBTÊM UNI DADE NO 19 DE MAIO EM SP 

A pretendida unidade das duas centrais s indicais brasileiras para as cornem::.ira.çces 
do 19 de Maio , ontem pela m:mhã, na praça da Sé, em São Paul o , não foi além da i r1-
tenção. A Central única dos Trabalhadores (CUT ) e a Coordenação Nacional das Clas
ses Trabalhadoras (Conclat) não conseguiram superar divergências i deol ógicas e 
anunciado Dia do Trabalho classista e unitário f oi IIB.rCado pela troca de farpas cn 
tre representantes das cúpulas e das bases das duas or ganizações. Mesmo ass:im, ci.S 
reivindicações tásicas e corruns às duas centrais, entre elas a redução da j ornadc. 
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de trabalho de 48 para quarenta her a s serranais e a tr:Llnestralidade, foram defendi ·· 
das enfaticameJTte por todos os oradores. (FSP - 2/5/85) 

TR.bJ3ALHADORES RURAiS 

TRABAIBO ESCFA VO NA BAHJJ\ 

Dezenas de trabalhadores rurais estão submetidos a regirne de escravidão nu."IB. fazen 
da do Vale do Iuiu, na região de Guanarnbi (I3A), um dos principais centros de produ 
ção de algodão no País . Sem qualquer salário , :Llnpedidos de deixar a fazenda e . cón 
alimentação deficiente, eles treba1ham na colheita do algodão scll ameaça de a:rmq.$ , 
e são até chicoteados. O delegado YBgi onal de Vitória da Conquista declara já ·hc 
ver apurado o e.aso , com base 1--a denúncia de um trabalhador identificado apenas co
rro Edrrar, que conseguiu fugir da fazenda, e no depoimento de Jcião Rodrigues Sobri
nho, o Gato, que fazia é aliciamento dos trabalhadores e os entregava a um · ·n:::'l". 
Diva", na emp!"2sa Baiiu Sole, ei11 Gnanambi. (JB - 4/5/85) 

FAESP E TRAI3ALHADORES VOLTAM A DISCUTIR HOJE 

ApÓs quatro horas e meia de discussão , terminou ontem, sem novidades, a quinta reu 
nião de negociação entre patL'Ões e empregados da cultura da cana-de-açúcar do Estã. 
do de São Paulo. Eles voltam a se reunir hoje, às 14h30 , na sede d.a Federação j~
AgricÚl tura do Estado de são Paulo ( Faesp) . A negociação do acordo trabalhista · de· . 
setor canavieiro está entrando em sua fase defi.11itiva. Das 29 reivindicações apre~ 
sentadas pelos trabalhadores, representados pela Federação dos Trabalhadores na t\'
gricul tura no Estado de São Paulo (Fetaesp), treze já foram acertadas entre as }:GI' 
tes. (FSP - 30/4/85) ...,.. 

.AGRICULTORES PEDEM LEGALIZAÇÃO DE JSJ!EAS ESTADUAIS E FEDERAIS OCUPADAS 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra vai pedir a o Mi.11istro da Ref onra e 
do Desenvolv:Llnento Agrário , Nelson Ribeiro, que publique urra lista de tcx:ios os l a
tifÚndios acirra de dois mil hectares, por Estado , e legalize as terras federais <~ 
estaduais que já est3:o ocupadc::s pc:r t'abalrêldores. Estas reivindicações fazem par·~ 
te d.e um amplo documento que será entregue pela enticade, na próxirra terça-feira :· 
em audiência com Nelson Ribeiro. A posição do movimento é de que a reforrra agrária 
se taça sob o contrDle dos trabalhadores e que ela inclua um orccesso de desapro
priação de todas as propriedades com rrais de 500 hectares. Defende ainda a p:iri:ici 
pação dos trabalhadores nos processos de divisão das terras, cultivo e titulaçãó:
(0 GLOBO 4/5/85) 

IGREJAS 

D. EVARISTO PIDE JUSTIÇA SOCIAL 

Um apelo à implantação da justiça social no Brasil e um incentivo aos trabalha.de·,_ 
res "p::u:'êl. que lutem de foTITB. unitária" foram feitos ontem às 9h, na missa comemo:rt1 
tiva do Dia do Trabalho, na Catedral d.a Sé, pelo can:!eal arcebispo de são Paulc-; 
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dom Evaristo Arns. A missa f oi concelebrada pel o bispo de Santo André , u . Cláuc'.i. : 
Humnes (que, no fi11al, elogi ou a comemoração unitária CUT/Conclat do 19 de Ma.iç<,, 
Pela primeira vez , a Arquidiocese de São Paulo e a Diocese de Sant o P.nc:iré cele!::lr ::i· · 
ram conjuntamente o 19 de Mai o . De acordo com o bispo da La pa, d . iUfredo N0vak, 
isto simboliza o apoio gue a I greja dá à W1idade dos trajalhadores e à integre.çã ._. 
entre as Pastorais Operarias do P.!JC e da capital i:milista. (FSP - 2/5/85 ) 

CNBI3 SUGERE A DI OCESES J\DERTURA PAPA AS FASTO:Rfo.IS 

A Conferência Nacional dos Disp:.x; ~o Drasil - CNDB - está sugerindo a todas as di c; 
ceses brasileiras que adotem o "planejamcmto past oral participativo" para superar' 
"as tensões e mal-entendidos " que têm surgi do entre os diversos grupos católicos a 
partir do engajamento da Igreja na "profética opção pr eferencial pelos pobres". ri 

CNBB destaca, como aspectos past orais "que rrais vem contribuindo para impulsionE:· 
a evangelização libertador a " e que devem ser "aprimorados e conservados": as comu
nidades eclesiais de base , a '.Jpção preferencial pel os pobres , o planejamento paste· 
ral participativo, a CY\::scerrt e consciência eclesial dos l e i gos e a valorização da 
nulher, o engajamento pastoral dos religiosos e religi osas, a educação libertado
ra, maior liberdade pastoral face ao poder econômico e político e a defesa e pruno 
ção dos direitos fundamentais da pessrn. humana. (JD - 5/5/85 ) -

l3ISPO É N!JEAÇADJ DE MORTE 

O Dispo de Altamira ( PA), D::im Erwin Krautler - o mesmo que foi espancado por poli-· 
ciais militares na época dos conflitos entre os C211avieirc s e a usina Abrahan Li:-1·
coln, em 1983 - está ameaçado de morte, r::or pistoleiros que attiam na re~ião. A c,c,-· 
núncia foi ·· feita pelo Ministro de Ref onm e Desenvolviment o Agrários, Nelson F.i:J...:.:i 
ro, rn1ma entrevista à Rádio Cultura do Pará. O p:l.dre Ângel o Pansa, que passou võ:.: 
rios .dias escondido em Altamira, nas l ccalidades de Cajueiro e Entre-Ri os, vai 2 

I3rasÍlia hoje para encontrar-se cem Nélson Ribeiro e os ;·1inistros Aureliano Chc.
ves, das Minas e Energia, e Ronaldo Costa Couto, do Interior, para denunciar, pes·~ 
soalmente, a situação de desespere dos colonos e índios da região . Eles são ameaço. 
dos pela firm:i. de mineração Brasinor, que rrantém urn pequeno exército particular~ 
para intimidar a população e religi osos. O padre Pansa, em sucessivas cartas, já 

~ fez as mesmas denúncias às autoridades, rras até agora não obt eve resposta. (JD -
5/5/85) 

. '-

FREIRA DESAPARECIDA NO AMAZGNAS É 8.JCONTRADL\ ~ 10RTA 

A Congregação das Inrãs Agostinianas soube , através de wn telefone.II'a no início da 
tarde, que havia sido encontrado o corpo da Irmã Creuza, desaparecida desde o dia 
27 de abril e cuja morte f or a comunicada ao coordenador regi onal de Ciwi (Conselhc: 
Indigenista Missionário) , Victor Kameyana, pela Prelazia_ de Lábr~. Não se sabe er'.t 
que circunstâncias ITDrreu a freir2., rras segundo inforrriaçoes de Labrea o corpo f oi 
encontrado próximo ao lccal onde f oi ferido a tiro, na perna, e genro do n:) a~ 
Apurina Agostii"lho , que acompanhava a religi osa. Com a freira, eleva-se para tres 
o núme~, de rrortos na região do rio Pareia , município ce Lábrea, num conflito, dia 
27, cujas razões são ainda descon.l-iecidas . (JG - 4/5/85) 

PADRE DESAPARECIDO NO XINGU É LOCALIZADJ E FAZ ACUSAÇÕES 
O missionário xaveriar10 Ângel o Pansa , que havia desapareci do há oi t o dias no ri.,_, 
Curuá, região do Alto XingÜ, Pará, f oi encontrado e imediatamente hospitalizado .;: .;í: 

Delém, devido a UIIB. grave i.rif ecção gastrointestinal. O padre af inrou que, ao: sub: T' 

de canoa o rio Xingu até Cajueiro , foi persegui do por homens anm.dos da Drasmor -: 
empresa de mineração - , que tentaram sequestrá-lo , rra.s conseguiu simular um naufn:: 

7 . 



gio e se esconder. Segundo el e , a empr esa, com UJIB. área_ de lavra e pessuisa de c.u- ·· 
ro no rio Iriri, afluente do Xingu, está ex-pulsando J.a area colonos e m dios asse]_ 
tados na região há mils de quarenta anos, para se apossar de garimpos de aluviãc . 
(FSP - 30/4/85) 

INDIOS 

DECIDIDA A DEMARCAÇÃO DA TERPA DOS CAIAl:'ÓS NC FAf<Á 

Depois de cinco horas de discussões em Brasilia , e grupo interministerial para 
questões de demarcação de t erras indi~enas decidiu derrarcar 3,3 milhões da hecta
res dos índios caiapÓs , no Sul cio Para, cnd•2 :funciona o garimpo Maria Doni ta. Pel ei 
acordo, os índios permitirão o retorno da garimpagem "tão l ogo seja sancionado -:::· 
decreto de derrercação". Os Íi1dios t er ão direito a 5% do ouro e de toda produção mi 
neral da área. Os caiapôs també.rn partici paY'ao na garimpagem, do controle da garim-=
pagem e das atividades comerciais no garimpo . O documento diz a:inda que "apÓs a 
demarcação, caberá à comunidade indígena de::::idir se quer ou não que a atividade de 
garimpagem continue em suaé> i:el"P:::.s n • ( FSiJ -- ;-t / 5 / 8 5 ) · 

INVADIDA TERPAS DE ÍNDIOS APINAJÉS (GO) 

Os índios apinajés , da recém de;ratcada reserva de TC'...CantinÔpolis, no norte de 
Goiás, deram qumze dias de pr a.zop:tra que os posseiros evacuem a área. A infornn -'-' 
ção foi trazida a Brasília pelo coordenador da Funai (Fundação Nacional do Índi o) 
na região, Gilberto Azenha , ressaltando que a posição da- -:rioo é final e irreversi 
vel._A? mesmo tempo em gue.relatou ~-disi::osição dos .;:pina~és, Azenha acusou C: se
cretario de Segurança Publica de Goias , aeputado Jose Freire, de fomentar• o impas
se, "prometendo aos posseiros a reversão do decreto que dem:irca a área, impedinc~c 
que recebam as indenizações pelas benfeitori~s e exigindo que pernaneçam dentrD de 
território indígena". A crise em TocantinÓpol is recrudesceu e, segundo Gilberto 
Azenha, com a participação de políticos na questão . "Os envolvidos vão desde o se.
cretário de Segurança de Goiás ao prefeito e vereadores .de Tocantinópolis. Eles ss 
tão mantendo .os posseiros deni:r0 da reserva e 'se ocorrere.'Il atos de violência t odos 
deverão ser· resIDrisabilizàdc)s" , acrescentou o funcionário . CFSP .:. 1/5/85) , . 

ÍNDIO MORRE EM CONFLITO NO AMAZONAS 
Pelo menos dois índi os, a mulher e o f iTho do tuchaua Agostinho , da comunidade Apu . - ,,...... . . . - . ., -
rina, rrorreram em consequencia de um novo conflrto entre esta naçao llldigena e pos 
seiros no Último sábado , no Ri o Pareia. Gs índios apurinãs SOIIBIIl hoje cerca da 
dois mil indivíduos, e vivem ao l ongo do Ri o Purus. Na aldeia em que ocorreu o con 

. flito rroram 40 Índi os . A ccmunidade -vem sendo perseguida há anos e sua área foi ill 
vadida principalmente por coletores de castanha. O conflito , que atinge índi os 2 
posseiros, tem como pano-de-fundo as atividades dos investidores, médios comercian 
tes, que se utilizam dos rebeirinhos para expl orar os recursos existentes nas ter:: 
ras dos apurinãs. (JD - 3/5/05 ) 
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MJVIM:NTOS SOCIAIS 

MORAOORES DE IMBARIÊ CRJ) PROTESTAM 

Cerca de cem moradores de Irnbr:iriê, em Caxias , interditaram ontem por alguns rni.11ü

tos a Rodovia Rio-TeresÓpolis, na altura do quilômetru 145, em protesto contra ,_, 
não cumpri.Jrento da promessa da Cedae de fornecer água à população do Distrito att; 
o carnaval. A vice-Presidente da Associação PrÓ-Melhoramentos de Imbariê, Waldedi·
te Silva de Moura, disse que os moradores estão dispostos a fechar a estrada pel0 
roonos urra vez por sem:ma, até conseguirem o que querem. (0 GLOI30 - 2/5/85) 

INVASORES DE TERRENO REAGEM À EXPULSÃO 

As treze famílias que ocuparam há quinze dias um terreno pertencente à Cohab (Com
panhia Metro:p::üitana de Habitação) no Parque Grajaú, zona Sul da Capital de Sãc 
Paulo, resistiram ontem à tentativa de expulsão da área empreendida pela Canpanhi .:. 
can auxilio da Polícia Militar. Cerca de cinquenta pessoas estão morando nos barra 
cos construídos, cerno forma de pressionar a Cohab a iniciar imediatamente .as obras 
das casas populares . O terreno - antes incluído na lei de proteção aos ~ .. m:manciais 
- já foi liberado pela Emplasa (Empresa de Planejarner1to de são Paulo). Para o pro
curador de Assistência Judiciária e advogado do Centro Sant o Dias de Defesa dos Di 
reitos Hurranos, Pedro Armmdo Egídio de Carvalho , que defende as famílias, a decl
são de retonada de posse é arbitrária, "porque a Cohab deveria apresentar urra liroi 
nar de reintegração de posse, urra vez que as famílias e:cnsolidaram a posse · can ã. 
invasão". (FSP - 2/5/85) 

,_, 
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ULTIW\ PAGINA .. .... : 

TODO APQI O AOS TRABALHADClRES DE SP EM GREVE 

Compan.heiros , 

Como é do vosso conhecimento no.: Estado de São Paulo , se acha localizado o 

naior complexo industrial do País e da Jmiérica Latina. Por essa rezão, ~!.2-Ltina 

também um dos rraiores contingentes de trabalhadores , notadamente ~rtencentes à e~ 
tegoria metalúrgica ,que se situam em cidades tais como São Berna.roo do Campo, Dia

dema, Santo André, São Ca.ét"ano do Sul, São J osé dos Campos, Campinas e Taubaté, en 

tre outras. 

A exemplo de todos os trebalhadores brasileiros, f ornos também submetic':cs 

aos mais elevados graus de expl or ação dul'.'ante o regime militar. Todavia, a partir 

de 1978 com a realização de inúmeras greves passamos a conquistar algurras de nc,s

sas principais reivindicações. · 

Hoje, novamen'.:::e en1 grev2 , ·:odo3 os trnbalhadores metalúrgicos , vem de~;,:l:o 

o dia 11 de abril do corrente ano , enfrentando tenazmente as f orças do capital, <:·,s 

quais voltando-se contra o movimento , pressionam e reprimem os trabalhadores, alérr. 

de demiti-los sem nenhurra indenização. 

Entre nossas reivindicações, faz-se presente um prograrra de redução d.l. 

jornada de trabalho de 48 para 40 horas sem:mais, o que possibilitará a admissã,.) 

imediata de milhares de companheiros que se encontram desempregados em virtude 

principalmente, da recessão econômica que assola o Pais nos Últimos anos. 

Face ao exposto , e tendo em vista a solidariedade dos trabalhadores, his

toricamente sempre prescnt2 r:::~. r c .-- :-;:'.'- ~--- - ~~:- ::: '~: s0licitamos aos companheirDs que ss 
~ . ~ . 

manifestem hipotecando-nos de todas as f orrras e rraneires possiveis o necessario 

apoio - político e financeil'.'O - de que necessitamos nesse momento crucial de nosso 

movimento. 

Outrossim agradeceríamos 3e as jfanifestações levadas a efeito nos fossem 

imediatamente corrunicadas para que pudéssemos propagá-las nas cidades onde os tra

balhadores se encontram em greve. 

Em se tratando de envio de recursos financeiros, as mesrras devem ser enc~ 

núnhadas para a conta;{:' i~S8 7 6-· 1, :2a:1co ::·~é::.Í , Agência 0017, São Bernan::!o do Campo , 

São Paulo. 

PAUI.D TARCISO OKAMOTIO 
SECRETÁRIO GERAL 
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